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INTRODUÇÃO

- No Brasil a Cartografia Social deu impulso à demarcação e titulação das
terras dos povos indígenas e remanescentes de quilombo, sendo vista
como “elemento central na produção e na delimitação das fronteiras
étnicas de povos indígenas e comunidades tradicionais” (HOFFMANN,
2010, p. 64).

- Essa delimitação é representada a partir do mapeamento participativo,
que é a criação de mapas pela comunidade local.

- em muitos casos esse mapeamento envolve organizações de suporte,
como o governo (em diversos níveis), organizações não governamentais
(ONG), universidades e outros agentes envolvidos no desenvolvimento e
no planejamento relacionado com a terra.
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INTRODUÇÃO

- A metodologia do mapeamento participativo aborda diversas técnicas
para gerar o produto cartográfico. Inicialmente esses trabalhos podem
ser desenvolvidos de formas mais rudimentares como desenhos no
chão podendo chegar a análises digitais com o uso dos SIG, que passou
a ser conhecido como Sistemas de Informação Geográfica Participativa
ou PGIS (ARAÚJO et al., 2017; RAMBALDI, 2006).

- O PGIS combina uma gama de ferramentas geoespaciais e métodos de
gerenciamento de informações, como mapas de esboço, modelos 3D
participativos, fotografias aéreas, imagens de satélite, bases
cartográficas e Sistemas de Posicionamento Global (GPS) (IFAD, 2009;
RAMBALDI, 2006; SILVA et al, 2016).
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INTRODUÇÃO

- Nesse universo de ferramentas geoespaciais e métodos esse trabalho
propõe discutir e avaliar a técnica do emprego de bases cartográficas do

SCN disponível na INDE, em combinação com software livre.

- Desta forma, esse trabalho descreve as principais considerações
relativas à integração do mapeamento de referência oficial com o
mapeamento para cartografia social e apresenta um estudo de caso para
avaliar as possibilidades dessa integração.
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INTRODUÇÃO

- Para isso foi necessário realizar uma pesquisa de abordagem
bibliográfica/documental e fazer uma síntese para identificar, relacionar
e analisar as classes de um banco de dados geoespaciais com as
entidades geográficas necessárias para o desenvolvimento da
Cartografia Social e produzir um mapa temático híbrido derivado da
integração dos dados de ambos os mapeamentos.
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MATERIAL E MÉTODO

A metodologia adotada para subsidiar as análises
necessárias ao desenvolvimento desta pesquisa
compreende as seguintes etapas:
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ÁREA DE ESTUDO
(Quilombo Quingoma)

- Antiga zona de engenho do recôncavo
baiano que fica localizado no centro
geográfico do município de Lauro de
Freitas, RMS, na Bahia.

-Certificado enquanto comunidade
remanescente de quilombo pela
Fundação Cultural Palmares em 2013.

- Comunidade tradicional de hábitos
rurais e extrativistas, inserida num
contexto de expansão urbana de Salvado.
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COLETA DE DADOS

MAPEAMENTO PARTICIPATIVO (Pesquisa bibliográfica e
documental)

MAPEAMENTO DE REFERÊNCIA (Base cartográfica do BDGEx)
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COLETA DE DADOS
MAPEAMENTO PARTICIPATIVO

Foi realizada uma pesquisa de abordagem
bibliográfica/documental no qual recorremos a textos de
artigos, livros e documentos oficiais no qual foram
necessários para suprir a fase de coleta de dados obtidos
pelo mapeamento participativo.

Tivemos como referência para aquisição dos dados no que
tange o mapeamento participativo os seguintes trabalhos:
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Relatório Antropológico Nº 1853/2017 – INCRA/SR-05/BA 
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FIGUEIRA, E. O. A NOVA CARTOGRAFIA SOCIAL DO QUILOMBO QUINGOMA
(2018). Dissertação . UFBA .

Além dos dados descritivos esse trabalho contribuiu com diversos
mapas:
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FIGUEIRA, E. O. A NOVA CARTOGRAFIA SOCIAL DO QUILOMBO QUINGOMA
(2018). Dissertação . UFBA .
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FIGUEIRA, E. O. A NOVA CARTOGRAFIA SOCIAL DO QUILOMBO QUINGOMA
(2018). Dissertação . UFBA .
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RIBEIRO, G.P.A. 

Assistência Técnica para a permanência do Quilombo Quingoma em seu 
território: Estratégias de Ações Continuadas (2018). Dissertação . UFBA .
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RIBEIRO, G.P.A. 

Assistência Técnica para a permanência do Quilombo Quingoma em seu 
território: Estratégias de Ações Continuadas (2018). Dissertação . UFBA .
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Memorando nº 26/2013/RRBASE/FCP/Minc que trata sobre o pedido de 
CERTIFICAÇÃO DE AUTODEFINIÇÃO DA COMUNIDADE QUILOMBO DE QUINGOMA –

município de Lauro de Freitas, 2013.
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OUTRAS OBRAS UTILIZADAS
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OUTRAS OBRAS UTILIZADAS
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COLETA DE DADOS 
(MAPEAMENTO DE REFERÊNCIA)

A fase de levantamento da base cartográfica refere-se à aquisição dos
seguintes produtos:

– Carta topográfica matricial MI 1959-3-NE (escala 1:25:00)

– Carta topográfica matricial MI 1959-3-SE (escala 1:25:00)

– Carta topográfica vetorial MI 1959-3-NE (Banco de dados)

– Carta topográfica vetorial MI 1959-3-SE (Banco de dados)

– Ortofoto coloridas com GSD 80 cm, precisão na escala de
1:10.000 (PEC Classe A) oriunda de voo fotogramétrico realizado
em 2009 (MI 1959-3-NE)

– Ortofoto coloridas com GSD 80 cm, precisão na escala de
1:10.000 (PEC Classe A) oriunda de voo fotogramétrico realizado
em 2009 (MI 1959-3-SE)
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COLETA DE DADOS 
(MAPEAMENTO DE REFERÊNCIA)

Essas cartas foram obtidas no Banco de Dados Geográfico do
Exército (BDGEx) que é o sistema computacional responsável
pelo acesso centralizado às bases de dados geoespaciais
distribuídas, produzidas e/ou adquiridas pela DSG, cujo o
objetivo está na disseminação de produtos e de metadados
geoespaciais sendo o nó do Exército Brasileiro na INDE
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COLETA DE DADOS 
(BDGEx)
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BANCO DE DADOS 
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BANCO DE DADOS 
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CARTA TOPOGRÁFICA
(1959-3-NE)
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CARTA TOPOGRÁFICA
(1959-3-SE)
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MANIPULAÇÃO E COMPATIBILIZAÇÃO DOS DADOS

- A compatibilização dos dados coletado consistiu na análise, observação e
interpretação minuciosas de cada uma das descrições relativas as feições
geográficas do mapeamento participativo para serem encaixadas com as
informações da classe equivalente no banco de dados da base cartográfica.

- Realizar o georreferenciamento dos mapas do mapeamento participativo

- sobreposição de dados

- associar as classes de interesse

- criar banco de dados espaciais com a extensão geopackage

- Vetorizar das feições omissas ou sem relação no mapa de referência

- Essas informações subsidiaram uma síntese que aponta os relacionamentos e
as potencialidades de integração dos mapeamentos.
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MANIPULAÇÃO E COMPATIBILIZAÇÃO DOS DADOS
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ELABORAÇÃO DO MAPA TEMÁTICO HÍBRIDO

● A produção do mapa híbrido foi realizada no software QGIS com o 
intuito de apresentar a visualização dos resultados obtidos na 
integração dos dados geoespaciais do mapeamento participativo com 
o mapeamento de referência oficial.

● A seleção dos dados para compor o mapa híbrido obedeceu ao critério 
de priorizar a completude das classes do mapeamento participativo e 
selecionar as classes de interesse do mapeamento de referência. 

● A simbologia aplicada utiliza-se dois métodos:

- a carta topográfica para servir-se como mapa base e dessa forma aproveitar a 
simbologia e a toponímia da vegetação, da hidrografia e das curvas de nível. 

- foi aplicar a simbologia de acordo com os desenhos feitos pela comunidade 
utilizados como ícones no mapeamento participativo realizado por Figueira, (2018).
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RESULTADOS

● Os resultados foram obtidos a partir das análises realizadas no decorrer
do desenvolvimento desta pesquisa, para verificar a aplicabilidade e
compatibilidade dos dados obtidos do SCN para a cartografia social do
Quilombo do Quingoma. A partir do conjunto de classes instanciadas
que compõem a Carta topográfica vetorial MI 1959-3-NE e MI 1959-3-SE e
das classes vetorizadas do mapeamento participativo, montou-se uma
tabela.

● A Tabela 1 é composta com 39 classes, da base cartográfica, mapeadas
dentro da área do quilombo e instanciadas por 1661 feições.
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RESULTADOS

Classe Quant. Classe Quant. Classe Quant.

asb_dep_abast_agua                                                 2 enc_Torre_Comunic                                            5 rel_Curva_Nivel  44

asb_dep_saneamento                                            2 enc_Trecho_Energia  4 rel_Terreno_Exposto 6

asb_edif_abast_agua                                                   3 loc_Edif_Habitacional 892 sau_Edif_Saude 2

asb_edif_saneamento                                                3 loc_Area_Edificada  7 sau_Edif_Servico_Social 4

eco_deposito_geral                                               18 loc_Nome_Local 4 tra_Arruamento 81

eco_edif_agrop_ext_veg_pesca                                          37 hid_Barragem  3 tra_Galeria_Bueiro 18

eco_edif_comerc_serv                                              19 hid_Massa_Dagua  3 tra_Passag_Elevada_Viaduto 2

eco_edif_industrial                                             9 hid_Terreno_Suj_Inundacao 2 tra_Ponte 1

eco_ext_mineral                                                  1 hid_Trecho_Drenagem 71 tra_Trecho_Duto 1

edu_campo_quadra                                        3 hid_Fonte_dagua 1 tra_Trecho_Rodoviario 78

edu_Edif_Const_Lazer  4 hid_Trecho_Massa_Dagua 6 veg_Campo 11

edu_Edif_Ensino 5 rel_Ponto_Cotado_Altimetrico 267 veg_Floresta 16

edu_Edif_Religiosa                                              23 rel_Alter_Fisiog_Antropica 2 veg_Veg_Cultivada 1

TOTAL DE FEIÇÕES = 1661   

Tab 1 - Número de ocorrências das Classes e quantidade de feições da base cartográfica  na 

área do quilombo
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RESULTADOS

● A partir dessas classes relacionadas na tabela está sendo elaborado um
mapa temático híbrido que comporta as camadas de ambos os
mapeamentos, evidenciando uma quantidade maior de dados, com
mais informações que podem ser úteis para a gestão e a tomada de
decisões pelas organizações que lutam pela Autodefinição da
comunidade.
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RESULTADOS

● Os resultados foram obtidos em duas linhas de 
produtos. 

- produtos destinados as oficinas e 

- produtos finais.
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OFICINA 1
Abordagem dos topônimos e das simbologias

RESULTADOS
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OFICINA 1
(Abordagem dos topônimos e das simbologias)
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OFICINA 2
Abordagem dos topônimos na carta matricial

RESULTADOS
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OFICINA 2
Abordagem dos topônimos na carta matricial
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OFICINA 3
Abordagem dos topônimos e da simbologia nas 

ortofotos e imagem do google satellite com 
objetivo de uma análise temporal

RESULTADOS
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OFICINA 4
Abordagem dos topônimos na carta vetorial

RESULTADOS
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MAPA HÍBRIDO 1

Mapa híbrido com os vetores do mapeamento 
participativo e mapeamento de referência.

RESULTADOS
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MAPA HÍBRIDO 2

Mapa híbrido com os vetores do mapeamento 
participativo e mapeamento de referência
usando como base de fundo a imagem do 

google satellite.

RESULTADOS
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MAPA HÍBRIDO 3

Mapa híbrido com os vetores do mapeamento 
participativo e mapeamento de referência

usando como base de fundo a carta 
topográfica.

RESULTADOS
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DISCUSSÃO

A análise da compatibilização dos mapeamentos foi
realizada com base nas Categorias de informação da ET-
EDGV versão 2.1.3 apresentada na Tabela 1.
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Categoria de informação Localidade

Categoria que representa os diversos tipos de concentração
de habitações humanas (CONCAR,2010). Desta categoria
foram instanciadas as classes Edificação Habitacional, Área
Edificada e Nome Local.

A classe Edificação Habitacional possui 892 feições dentro do
perímetro do território quilombola (TAB 1). Esse número
diverge do número de residência classificada pelo
levantamento da equipe técnica do INCRA que classificou
cerca de 2.037 residências não quilombolas e 464
residências quilombolas (CARDOSO, 2018; RTID 2017).
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Categoria de informação Localidade

- essa divergência se dar pelas diferentes técnicas utilizadas para
aquisição dessas feições de acordo com a escala.

- Um dos motivos para a estratificação em escalas é utilizá-las como
um dos parâmetros para definir quais feições e qual o nível de
densificação deve ser empregado na representação do território
nacional (DSG, 2016).

- Nesse contexto a representação das residências não classificada na
classe Edificação Habitacional foram representadas pela classe Área
Edificada, que é o polígono correspondente à área densamente
edificada, cuja proximidade das estruturas não permite a sua
representação individualizada.
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Categoria de informação Localidade

● A classe Nome Local foi instanciada pelas localidades
pertencente ao bairro Quingoma: Quingoma de Fora,
Primeira Quingoma, Quingoma de Dentro e Pandeirão,
todos representados dentro do território do quilombo,
que também abrange porções dos bairros de Areia Branca,
Jambeiro, Caji, Vida Nova e Caixa d’Água.

● Nessa classe houve divergência entre em um dos
topônimos, que na base cartográfica estava Quingoma
Primeira e no Mapeamento Participativo Primeira
Quingoma.
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Categoria de informação Hidrografia

● A hidrografia é representada por ambos mapeamento 
pelo principal afluente à margem direita da Bacia 
Hidrográfica do Rio Joanes, o Rio Ipitanga, no qual recebe 
diversos trechos de drenagens afluentes, de menor porte. 
Esses afluentes no território quilombola são: Rio do Caji, 
Rio Paranamirim, Rio tanque, Rio Cabuçu, Rio Água Fria e 
Rio Tomé, além de outros trechos de drenagens sem 
denominação. 

● Salienta-se que todos os rios estavam representados 
porém os topônimos estavam completos somente na base 
cartográfica.
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Categoria de informação Hidrografia

também foram instanciadas no mapeamento de referência 
as classes: Trecho Massa D’água, Massa D’água, Barragem, 
Terreno Sujeito a Inundação e Fonte D’água.

Destas classes somente a última foi utilizada no 
mapeamento participativo para representar as nascentes.
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CONCLUSÃO 

● Reutilização das informações geográficas do SCN

● Demonstrando como os valores comunitários estão
compreendidos e interagem com seus territórios

● Atendimento à cartografia social e participativa

● Integração do mapeamento participativo com o oficial

● Reambulação da produção cartográfica
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CONCLUSÃO 

● Replicação da metodologia

● Quilombo do Quingoma integra uma área urbana com
características rurais de grande complexidade

● Quilombo do Quingoma – questões ambientais
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CONCLUSÃO 

● Os produtos elaborados nesse trabalho estão de acordo com
os critérios estabelecidos pela IFAD (International Fund for
Agricultural Development), que para o reconhecimento de
mapas comunitários e definição do mapeamento
participativo os critérios são:
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CONCLUSÃO 

● Definição do mapeamento participativo pelo processo de
produção:

os mapas participativos são planejados com um objetivo comum e a
participação da comunidade em um processo aberto e inclusivo é uma
estratégia facilitadora do processo, pois com a participação de todos
os membros da comunidade de estudo o resultado final torna-se mais
benéfico por representar a experiência coletiva do grupo.
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CONCLUSÃO 

● Definição do mapeamento participativo pelo produto que 
representa a comunidade: 

É realizada uma seleção que mostra quais elementos serão relevantes 
para as necessidades e utilização da comunidade a ser representada. 
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CONCLUSÃO 

● Definição do mapeamento participativo pelo conteúdo dos 
mapas que retrata locais de conhecimento e informação: 

Os mapas devem conter os nomes, símbolos, escalas e características 
baseadas no conhecimento local. 
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